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APRESENTAÇÃO

“Diálogos entre Moda, Arte e Cultura 2” intenciona articular pesquisas realizadas 
em diferentes regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem 
histórico-contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais 
analisados.

Os primeiros textos tratarão das relações através da arte e do artesanato: 
abordados como prováveis geradores de valorização dos saberes locais, através de 
um diálogo cotidiano com a própria identidade. Numa demonstração sobre como as 
potencialidades de aprendizado e perpetuação cultural se sobrepõe à técnica.

Na sequência, estudos sobre desenho de moda são apresentados como métodos 
de interface de aprendizado, processo e linguagem, como elemento de comunicação 
e expressão.

Na mesma medida, métodos de criação colaborativa e de reaproveitamento de 
materiais são abordados para o desenvolvimento de produtos (acessórios e figurinos) 
em um ciclo de reutilização e ressignificação – a visão de que a materialidade não 
representa a totalidade de um produto, demonstrando a potencialidade em estabelecer 
novas relações com itens que descartamos.

Ainda na esteira da ressignificação, apresentamos dois textos que relacionam a 
moda e o uso da roupa com os novos entendimentos entre o consumo, o ato de vestir 
e o ativismo social. A nova relação da roupa com a diferenciação pela correspondência 
e a dissociação do uso para estratificação social demonstram que o consumo de moda 
não mais será confundido com qualquer noção de superficialidade: a moda demonstra 
ser terreno fértil para encontrarmos nossos pares.

Encerramos com três textos que apresentam visões sobre a indústria da moda: 
os desafios para instituir a importância da valorização da indústria criativa; as novas 
perspectivas, além da ficção para o uso rotineiro de novas tecnologias têxteis; e o uso 
da tecnologia para aproximar o discurso da marca ao consumidor, são fios condutores 
para as exposições.

Á Editora Atena agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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CAPÍTULO 6

SWAPART: SISTEMA COLABORATIVO PARA 
CRIAÇÃO DE FIGURINOS SUSTENTÁVEIS POR MEIO 

DO DESIGN THINKING

Data de aceite: 12/12/2019

Mariane Fernandes Costa
Universidade Estadual de Londrina, Bacharel em 

Design de Moda
Santos – SP

Cleuza Bittencourt Ribas Fornasier
Universidade Estadual de Londrina, PhD

Londrina – PR

RESUMO: Este artigo dissemina o sistema 
Swapart, o qual gerencia uma equipe 
interdisciplinar com base no design thinking e 
colaborativo, na busca de soluções criativas 
e sustentáveis, viabilizando a produção de 
figurinos para grupos independentes. Os 
resultados demonstrados referem-se aos 
figurinos da peça “A Missiva”.
PALAVRAS-CHAVE: Co-design; upcycling; 
design para figurinos.

SWAPART: COLLABORATIVE SYSTEM FOR 
CREATING SUSTAINABLE COSTUMES BY 

THE DESIGN THINKING

ABSTRACT: This article disseminate the 
Swapart system, which is made up of an 
interdisciplinary team, based on design 
thinking and collaborative, seeking creatives 
and sustainables, to enable the production of 

costumes for independent groups. The results 
discussed here refer to the costumes of the 
piece Missiva. 
KEYWORDS: Co-design; upcycling; design to 
costumes.

1 | 	INTRODUÇÃO

Entende-se que o figurinista deva intuir 
como um artista, planejar e executar um projeto 
como um designer (LEITE e GUERRA 2002, 
apud PERITO e RECH, 2012). Para isso, é 
importante compreender as necessidades dos 
profissionais da área do teatro, o universo teatral 
e suas características. Pelas entrevistas com 
atores, diretores e produtores, foram coletadas 
informações acerca das principais demandas. 
A mais emergente é a falta de acesso aos 
investimentos, que acarreta na falta de ativos 
para despesas mínimas.

Como alternativa, os profissionais 
reaproveitam roupas de brechós, adaptam e 
modificam trajes de cena de outras produções. 
As sucatas também são utilizadas para diminuir 
os custos, contribuir com o meio ambiente, unir 
artistas e voluntários para ressignificar materiais 
descartados. “Reduzir a perda, reutilizar e 
reciclar são palavras chaves da indumentária 
e da cenografia” (MUNIZ; VIANA, 2007, apud 
VIANA, 2010).
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Entretanto, deparam-se com a falta de ativos financeiros para contratar os 
serviços de um artesão ou artista plástico na transformação de tais materiais em 
adereços. Consequentemente, a Missiva Companhia de Teatro expôs outro problema: 
a sobrecarga dos atores e diretor ao realizarem tarefas que não dominam, ou seja, a 
criação, planejamento e produção dos figurinos. Por isso concordam com a importância 
do designer como figurinista, pelo conhecimento em modelagem e pela habilidade de 
liderar a execução de produtos. 

Considerando as demandas apresentadas, o design thinking, ou, a habilidade de 
divergir o pensamento no momento da pesquisa, reconhecer padrões, construir ideias 
significativas tanto emocionais quanto funcionais, expressar-se “de outra maneira que 
não em palavras ou símbolos” e convergir para uma solução (DEMARCHI et al, 2014) 
será aplicado como método a pesquisa-ação das ferramentas de criatividade (co-
design, checklist e critérios de seleção) em um grupo de teatro, com o objetivo de criar 
e produzir os figurinos economicamente viáveis.

2 | 	CO-DESIGN

Pela necessidade de interação para o desenvolvimento de trabalho interdisciplinar, 
quando se permite que todos os profissionais produzam de maneira uniforme e 
colaborativa, se faz necessário considerar tais perspectivas:

•	 Do diretor, que conduzirá o espetáculo e orientará a ideia principal cujo tra-
balho será construído;

•	 Dos atores, que darão vida aos personagens;

•	 De profissionais como cenógrafo, iluminador e sonoplasta na criação;

•	 De outros profissionais que contribuirão com a parte mais prática, da produ-
ção dos figurinos, como costureiros, artesãos etc.

Foi escolhida a interdisciplinaridade para o processo de colaboração, 
compreendido como design colaborativo, o qual desenvolve projetos e produtos a partir 
da colaboração de pessoas com conhecimentos diferentes e com o mesmo objetivo, 
compartilham “informações e responsabilidades, organizando tarefas e recursos, 
administrando múltiplas perspectivas e criando um entendimento compartilhado em 
um processo de design”. (FONTANNA; HEEMANN; GOMES, 2012, p. 5). O design 
colaborativo ou co-design “prioriza o trabalho entre equipes multidisciplinares, que 
trazem olhares diversificados e oferecem interpretações variadas sobre a questão e, 
assim, soluções inovadoras” (VIANNA et al., 2012, p.13).
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Figura 1 – Sistema SwapArt
Fonte: Própria

O sistema Swapart, do inglês swap = troca e art = arte, é uma dinâmica 
organizacional baseada na permuta entre colaboradores (Figura 1) que ofereceram 
seus saberes, habilidades e conhecimentos em troca de algum benefício desejado. 
Por esse sistema, dividem-se as tarefas para indivíduos ou grupos, de acordo com 
habilidades técnicas. Delimita-se o prazo e distribui-se o material disponível. Quando 
os testes de materiais foram realizados, o grupo e mesmo as roupas executadas 
passaram pela avaliação dos participantes e, portanto, as decisões também ocorreram 
em processo colaborativo.

3 |  CRITÉRIOS DE SELEÇÃO PARA A EXECUÇÃO DOS FIGURINOS DO 

ESPETÁCULO

Elaborou-se um checklist de critérios quali-quantitativos para a seleção dos 
fi gurinos criados por estudantes do curso de Design de Moda, da Universidade Estadual 
de Londrina, para os quatro personagens, focando o upcycling, que é “um processo de 
recuperação que transforma os resíduos desperdiçados em novos produtos” (LIMA, 
apud ANCIET et. al., 2011, p.170).

Com a ferramenta Critérios de Seleção (Tabela 1), testaram-se técnicas para 
transformação de sucatas. Levantaram-se aspectos e processos necessários de cada 
material e selecionaram-se as alternativas pela viabilidade orçamentária e produtiva.



Diálogos entre Moda, Arte e Cultura 2 Capítulo 6 70

Tabela 1 – Checklist de técnicas com esmalte
Fonte: Própria 

O projeto resultou em 4 fi gurinos de baixo custo (fi gura 2). Para a personagem 
Sophia, à esquerda da imagem, foram reaproveitados papeis (peruca), botões de 
tampas de garrafa, esmaltes para desenhos nas tampas e no macacão feito com 
retalhos; customizou-se a blusa doada com retalhos nas mangas. Para o Sr. Sophos, 
à direita, foram reaproveitados papeis (peruca e barba), livros (chapéu) e retraços 
têxteis (túnica).

Figura 2 – Personagens Sophia e Sr. Sophos
Fonte: Própria
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Para o Sr. Brasilino, à esquerda da imagem, foram reaproveitados: velcros 
(peruca), pedaços de cortina (peito e punhos), sobretudo com retalhos e pedaços de 
embalagens, adornos com lacres em crochê. Para o Mascate, à direita, foram usados 
papeis (peruca e chapéu), paletó customizado com embalagens, camisas e calças 
doados foram tingidos e aplicados lacres de lata unidos com crochês.

Figura 2 – Personagens Sophia e Sr. Sophos
Fonte: Própria

A tabela 2 estima o custo total por vias tradicionais para a realização dos fi gurinos 
e os custos reais pelo uso do upcycling de materiais e comprova-se que é possível 
desenvolver fi gurino com valor estético de baixo custo aplicando o design thinking e 
Swapart.
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Tabela 2 - Avaliação dos Custos
Fonte: própria 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho evidencia a importância da inserção do designer para fi gurinos, para 
promover alternativas inovadoras e economicamente acessíveis aos grupos do teatro. 
Percebeu-se que o processo de criação e produção de fi gurinos, pelos métodos e 
ferramentas de design thinking, ajuda o designer de moda no compartilhamento de 
conhecimentos de modelagem, uso de materiais têxteis adequados, história da moda, 
técnicas de sustentabilidade etc.

A sustentabilidade possibilita a redução dos custos com materiais, contribui com 
o impacto positivo ao meio ambiente por meio da reutilização de sucatas e materiais 
provindos de doações ou descartes.

O design colaborativo, proposto no sistema Swapart, favorece a conexão de 
pessoas em grupos. A permuta estimula a relação de trabalho, baseada no tempo e 
reforça a troca de serviços de maneira colaborativa e justa. O design dos fi gurinos foi 
adequado aos usos de cada ator, aos fatores ergonômicos e psicográfi cos, verifi cado 
na apresentação da peça “A Missiva”. O aspecto lúdico desenvolvido contribuiu para 
que os integrantes reconhecessem que a aplicação do design thinking, como método 
de pesquisa-ação sistematizado pelo Swapart, é uma opção para o desenvolvimento 
de fi gurinos de baixo custo.
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